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No desenvolvimento emocional da criança é de 
fundamental importância o vínculo mãe-bebê 
que se forma desde a gestação. Nesse período e 
após os primeiros meses de vida do bebê, a mãe 
se abstém do mundo circundante para se fixar 
genuinamente em seu bebê.1-3 

Neste número da Revista de Saúde da Criança e 
Adolescente, Lia Batista Valseth, psicanalista e 
professora do Institut Britanique de Formation aux 
Soins Infirmiers da França, apresenta um artigo 
sobre esse cuidado materno na relação mãe-
bebê.4 O artigo revisa de forma clara e direta as 
bases dessa relação enfatizando que esse laço é 
sagrado.

Nessa relação mãe-bebê, é necessário iludir para 
depois desiludir, fixar para depois se afastar, ser 
um só ser para descobrir depois que são dois.5 
Essas são vivências e paradoxos de ir e vir que 
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norteiam essa relação e que se manifestam 
através do brincar.

Com o tempo, gradativamente, o bebê aprenderá, 
através do brincar, a ausência da mãe e saberá lidar 
com frustrações. A mãe, por outro, deve facilitar 
esse processo de amadurecimento do bebê para 
descobrir que existe outro ser além dela e que em 
sua imaginação busca ser sujeito de seu mundo.

Quando inserido em um ambiente saudável, o bebê 
será cercado de cuidados maternos que suprirão 
suas demandas internas e singulares.6,7 No 
entanto, a realidade mostra que nem sempre esse 
ideal de infância pode ser realizado, uma vez que 
situações externas ou internas à criança mudarão 
seu comportamento. Nesse momento, é muito 
importante que a mãe seja ajudada para que possa 
voltar a brincar com seu bebê.
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RESUMO

A educação de profissionais de saúde tem 
requerido a inserção curricular de filosofias e 
atividades pedagógicas que dêem conta do ensino/
aprendizagem de traços humanísticos. Este artigo 
interessa-se pelas Artes Cinemáticas e seu uso 
na educação destes profissionais. Objetiva jogar 
luz sobre sua pedagogia, no que tange seus usos, 
planejamento curricular, objetivos, procedimentos 
instrucionais e limitações. Descreve o racional e 
a relevância dessas artes nos currículos gerais e 
específicos. Adicionalmente, provê um exemplo 
concreto de um curso sobre a infecção pelo HIV/
AIDS conforme representada nas Artes Cinemáticas. 
Postula-se, então, que o uso das Artes Cinemáticas 
seja vantajoso para a Educação Médica, consistindo 
em metodologia inovadora e efetiva, especialmente 
útil para o ensino/aprendizagem de aspectos éticos, 
atitudinais e psicossociais da Medicina.

Palavras-chave: Educação Médica, Humanidades, 
Cinema como Assunto, Síndrome de Imunodefici-
ência Adquirida.
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ABSTRACT

Health professions education has been requiring 
the curricular insertion of philosophies and 
pedagogical activities that may account for the 
teaching/learning of humanistic traits. This paper 
addresses the Cinematic Arts and their use in 
the education of these professionals. It intends to 
throw light onto their pedagogy, with respect to its 
uses, curricular planning, objectives, instructional 
procedures and limitations. It describes the 
rationale and relevance of these arts both in general 
and specific curricula. In addition, it provides a 
concrete example of a course on HIV infection/aids 
as represented in the Cinematic Arts. The use of 
the Cinematic Arts is advocated as advantageous 
to Medical Education, inasmuch as it consists of 
an innovative and effective methodology, especially 
useful for the teaching/learning of ethical, attitudinal 
and psychosocial aspects of Medicine.

Key words: Medical Education, Humanities, Motion 
Pictures as Topic, Acquired Immunodeficiency 
Syndrome. 

Compartilhar conhecimentos

Apresentação de um tema atual relevante em Pediatria ou áreas afins.
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